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Evangelho (Mt  5,13-16):  «Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal perde seu sabor, com que se

salgará? Não servirá para mais nada, senão para ser jogado fora e pisado pelas pessoas. Vós sois a

luz do mundo. Uma cidade construída sobre a montanha não fica escondida. Não se acende uma

lâmpada para colocá-la debaixo de uma caixa, mas sim no candelabro, onde ela brilha para todos

os que estão em casa. Assim também brilhe a vossa luz diante das pessoas, para que vejam as

vossas boas obras e louvem o vosso Pai que está nos céus».

«Vós sois a luz do mundo»
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Hoje, o Evangelho nos faz uma grande chamada a sermos testemunhos de Cristo. E nos convida a sê-lo de

duas maneiras, aparentemente, contraditórias: como o sal e como a luz.

O sal não se vê, mas se nota; se sente no, paladar. Há muitas pessoas que “não se deixam ver”, porque

são como “formiguinhas” que não param de trabalhar e de fazer o bem. Ao seu lado se pode sentir a paz,

a serenidade, a alegria. Têm —como está de moda dizer hoje— “boas energias”.

A luz não se pode esconder. Há pessoas que “as vemos de longe”: Santa Teresa de Calcutá, o Papa, o

Sacerdote de algum lugar. Ocupam postos importantes por sua liderança natural ou por seu ministério

concreto. Estação “acima do candeeiro”. Como diz o Evangelho de hoje, «Vós sois a luz do mundo. Não se

pode esconder uma cidade situada sobre uma montanha. Nem se acende uma luz para colocá-la debaixo

do alqueire, mas sim para colocá-la sobre o candeeiro, a fim de que brilhe a todos os que estão em

casa» (cf. Mt 5,14.15).

Todos estão chamados a ser sal e luz. Jesus mesmo foi “sal” durante trinta anos de vida oculta em

Nazaré. Dizem que São Luiz Gonzaga, enquanto brincava, ao perguntar-lhe que faria se soubesse que em

poucos minutos morreria, respondeu: «Continuaria brincando». Continuaria fazendo a vida normal de

cada dia, fazendo a vida agradável aos companheiros de jogo.

Às vezes estamos chamados a ser luz. E somos de una maneira clara quando professamos nossa fé em

momentos difíceis. Os mártires são grandes iluminados. E hoje, de acordo com o ambiente, somente o

fato de ir à missa já é motivo de burlas. Ir á missa já é ser “luz”. E a luz sempre se vê; mesmo que seja

muito pequena. Uma luzinha pode mudar uma noite.



Peçamos uns pelos outros ao Senhor para que saibamos ser sempre sal. E saibamos ser luz quando seja

necessário ser. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus, pois assim

perseguiram os profetas que vieram antes de vós (cf. Mt 5,16).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Mais uma vez, refere-se ao mundo, ao mundo inteiro; luz para ser compreendida num sentido espiritual.
Com estas palavras, o Senhor insiste na perfeição da vida que os seus discípulos devem levar» (São João
Crisóstomo)

«Vós que recebestes nos vossos corações a mensagem salvadora de Cristo, sois portanto o sal da terra,
pois deveis ajudar a evitar que a vida do homem se deteriore ou seja corrompida pela busca de falsos
valores» (S. João Paulo II)

«A fidelidade dos baptizados é condição primordial para o anúncio do Evangelho e para a missão da Igreja
no mundo. Para manifestar diante dos homens a sua força de verdade e irradiação, a mensagem de
salvação deve ser autenticada pelo testemunho de vida dos cristãos (...)» (Catecismo da Igreja Católica, nº
2.044)


